VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

O Paraná Está Ligado!

Lançamento de rede estadual marca o enfrentamento à violência contra a mulher no Paraná

O lançamento simbólico de uma rede de atenção à mulher em situação de violência, com a sua apresentação em eventos, entrevistas ou outras manifestações em todo Estado, é uma das formas que várias entidades e instituições do Paraná escolheram para lembrar o Dia Mundial pela Não Violência Contra a Mulher, 25 de novembro. A data marca a articulação da RIAMULHER PARANÁ, um rede intersetorial , que reúne representantes de órgãos públicos estaduais e municipais, representantes de instituições da sociedade civil e de entidades de classe, representantes do movimento social e de organizações feministas e de mulheres.  

Qualquer instituição pode se somar à Rede Intersetorial de Atenção à Mulher em Situação de Violência no Paraná. Ela é, acima de tudo, uma forma de trabalhar para se alcançar objetivos comuns. As reuniões da RIAMULHER PARANÁ acontecem mensalmente, na Secretaria de Estado da Saúde (SESA), com a presença de representantes desta Secretaria, da Comissão de Saúde da Mulher do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, da Delegacia da Mulher (SESP), da OAB, Ministério Público, Polícia Militar (SESP), Secretaria de Estado de Educação (SEED), Secretaria da Mulher de Londrina, Rede de Mulheres Negras, Secretaria de Estado de Justiça (SEJU), Conselho Regional de Serviço Social, União Brasileira de Mulheres, Rede Feminista, Espaço Mulher, Rede de Atenção à Mulher em Situação de Violência de Curitiba, entre outras instituições e entidades. 

A violência contra a mulher é assunto antigo mas continua sempre atual. Ela tem como elemento motivador a relação de poder do homem sobre a mulher e acontece pelo simples fato dela ser mulher. A violência doméstica e familiar - física, sexual, moral, patrimonial – é uma das suas formas mais freqüentes. O lado novo e positivo dessa velha história é que, hoje, pouca gente acredita que “tapa de amor não dói”, “que um ‘empurrãozinho’ não mata ninguém”, que tudo isso seja “coisa de homem e mulher onde ninguém mete a colher”. As mulheres estão menos caladas, denunciam as agressões que sofrem, reagem à violência e encontram apoio na lei. Ao mesmo tempo, os assassinatos dos quais são vítimas ganham novos requintes de perversidade e se apresentam como ações cada vez mais planejadas. 

Por tudo isso, a violência doméstica precisa ser tratada como um sério problema social que exige uma ação multidisciplinar, intersetorial e interinstitucional. Ela precisa ser considerada caso de polícia, de hospital, de delegacia, de notificação, de assistência social, de atendimento médico e psicológico, de educação e de trabalho. A mulher agredida precisa encontrar uma rede de serviços e profissionais preparados para um atendimento integrado que dê conta de suas denúncias, que cuide de suas feridas físicas ou psicológicas, que a ampare socialmente e que puna e trate seus agressores. É para assegurar esse atendimento que o Estado está se ligando em  rede, a  RIAMULHER PARANÁ - Rede Intersetorial de Atenção à Mulher em Situação de Violência. 

A violência contra a mulher no Paraná

Os dados estaduais do Paraná são expressos principalmente pelas informações do atendimento de serviços de saúde às vítimas de violência registradas na Ficha de Notificação de Violências Domestica, Sexual e Outras Violências do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), que está em processo de implantação nos municípios em todo o Estado desde 2009. Até o momento, são cerca de 100 municípios com notificações no sistema, com 40 deles notificando sistematicamente.  Os dados, ainda preliminares, mostram 4187 notificações de casos ou suspeitas de violência, de 2009 até outubro de 2010. Destas notificações, 69,8%  (2919) foram situações de violência a pessoas do sexo feminino, sendo 48,2% em mulheres adultas, 27,5% em mulheres adolescentes, 21,2% em crianças e 3% em idosas.

A faixa etária mais vulnerável à violência doméstica, sexual ou outras violências no Estado foi a de mulheres jovens (20 a 29 anos) com 541 casos (18,5%). Em seguida estão as mulheres de 30 a 39 anos com 455 (15,6%), as adolescentes de 15 a 19 anos com 453 (15,2%) e de 10 a 14 anos com 361 casos notificados (12,4%). Em relação ao local de ocorrência, 1771 situações ocorreram em residências (65% do total) e em segundo lugar em via pública, com 495 casos (18,2%). Na violência contra a mulher, 1110 casos (38 %) já ocorreram outras vezes e 449 (15,4%) não tinham informações sobre ocorrências anteriores, o que pode chegar a 50% dos casos. Esses dados indicam o quanto a mulher tem sido vítima de agressores domésticos, na grande maioria dos casos em seu próprio lar, numa violência reincidente. Em relação ao tipo de violência, 34,1% dos casos registram violência física, 23,8% violência psicológica ou moral, 20,5% violência sexual e 4,7% relatam violência financeira ou econômica. 
Na Região Metropolitana de Curitiba, as mortes violentas de mulheres tiveram um aumento de 20%, de 2008 para 2009. Dados de atestados de óbito mostram que foram registrados 76 casos de mortes por causas violentas em 2008 e 90 mortes em 2009. A cidade de Curitiba detinha 60% das mortes da região em 2008 e 55% em 2009. As mulheres mais jovens são mais vulneráveis à violência: o maior número de óbitos ocorreu na faixa etária de 16 a 25 anos e, em 2009, também pode-se incluir a faixa de 31 a 35 anos. 
O emprego de arma de fogo é a principal forma de agressão utilizada contra as mulheres, representando 63% dos casos em 2008 e 64% em 2009. Os dados relativos aos óbitos trazem informações sobre a violência que tiveram como conseqüência a morte mas ainda ocultam outro tipo de violência praticado contra a mulher no dia a dia, como a imposição do medo e diversos tipos de violência física, moral e psicológica que produzem sofrimento físico e psíquico a ela e a toda a família. 
De acordo com as Normas do Ministério da Saúde, os casos de violência contra ‘ mulheres atendidos pela rede de unidades de saúde têm que ser notificados, preenchendo-se uma ficha contendo os dados sobre a vítima e a agressão sofrida, o ambiente onde ocorreu e os dados do provável agressor. O Programa Mulher de Verdade da Secretaria Municipal de Saúde registra estes dados desde que foi instituído, em 2002. Nos últimos anos, o número de notificações emitidas tem se estabilizado entre 800 a 900 casos por ano. Cerca de 60% das notificações são feitas pelos hospitais da rede SUS e as demais pelas unidades básicas de saúde e pelo Centro de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência. 

São casos majoritariamente caracterizados como violência doméstica, pois representam 71,5% do total. A violência sexual tem um peso maior nestas notificações representando 9%, uma vez que este Programa engloba o atendimento nos hospitais de referência para violência sexual em toda a Região Metropolitana, que se dá concomitante à realização dos laudos periciais pelo IML. Os demais tipos de violência representam, respectivamente em ordem de freqüência, a violência física, psicológica e moral. Os maridos, companheiros são os principais agressores, que somados com os ex-maridos ou ex companheiros representam 63,4% do total de agressores. Apenas 19% dos agressores são desconhecidos pelas vítimas.

Muitas mulheres ainda não revelam seu sofrimento, não buscam ajuda nos casos de violência doméstica. Mas muitas já buscam romper com essa realidade, com essa epidemia silenciosa. Em 2009, 9.176 mulheres procuraram a Delegacia da Mulher de Curitiba para denunciar as violências sofridas, o que equivale a uma média mensal de 765 casos, ou 25 por dia, apenas na capital. Cerca de 24% dos Boletins de Ocorrência registrados referem-se a lesões corporais, sendo que 17,5% ocorreram em ambiente doméstico. Os estupros, num total de 52 no ano, representam 0,6% das ocorrências e os demais casos englobam os outros tipos de violência previstos na Lei Maria da Penha e no Código Penal. 

Na cidade de Londrina/PR o Centro de Referência e Atendimento a Mulher – CAM já atendeu desde sua inauguração em 1993 até hoje prestou mais de 33.800 atendimentos com mais de 8.904 mulheres.  Neste ano, de janeiro a outubro, já somaram 2044 atendimentos. O abrigo Canto de Dália, desde sua criação em 2004, já abrigou 311 mulheres e 549 crianças e adolescentes. A Delegacia da Mulher, de janeiro a junho de 2010, pela Lei Maria da Penha já instaurou 201 inquéritos policiais, 40 prisões em flagrante e deferiu 50 Medidas Protetivas. A Vara Especializada em Violência Doméstica contra a mulher e Crimes contra a Criança e Adolescente, implantada em 5 de outubro de 2010, já registrou mais de 450 processos e deferiu 92 Medidas Protetivas. Segundo levantamento da 10ª SDP, de 2007 a 2010,  foram registrados 11 homicídios de mulheres enquadrados pela Lei Maria da Penha.

A RIAMULHER PARANÁ

Para mais informações sobre a violência contra a mulher e sobre a RIAMULHER PARANÁ, fale com algumas pessoas, entidades e instituições que estão ligadas no assunto, ligadas em rede, ligadas na RIAMULHER PARANÁ:  

Ligia Cardieri – Sindsaúde e RFS – (41) 9661-1057 

Carmen Ribeiro – Rede Feminista de Saúde (RFS) – Seção PR – fone (41) 3352-1903 

Terezinha Mafioletti – Rede Feminista – fone (41) 9674-0234

 Alaerte Leandro Martins – 2a Regional de Saúde – SESA  – fone (41) 9154-1860

Dra Daniela Andrade –Delegacia da Mulher – Secretaria de Estado da Segurança Pública (SESP) – Delegada Titular – fone (41) 3219-8600

Dra Sandra Lia  Barwinski –  Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) – fone (41) 9935-1068  

Dóris  Margareth -  Comissão de Saúde da Mulher /CES-PR – fone – (41) 9947-8934  

Clarice Metzner – Ministério Público do PR – fone (041) 3250-4041

Sueli Galhiardi – Secretaria da Mulher – Londrina – fone (43) 3372-4099 /9996-0789

Tenente Luci Belão – Polícia Militar do Paraná – SESP – fone (41) 9988-0778

Celia Regina de Souza - Secretaria de Estado da Saúde (SESA) – fone (41) 3330-4412

Emerson Luiz Peres – SESA - Vigilância em Saúde – fone (41) 3330-4545

Ângela  Dorcas de Paula – Secretaria de Estado da Educação (SEED) – fone (41) 3340-1651

Heliana Hemetério – Rede de Mulheres Negras PR – fone (41) 9968-7180

Maria Celi de Albuquerque – Espaço Mulher – fone (41) 3328-7137

Elza Campos – União Brasileira de Mulheres (UBM) – fone (41) 9901-8699

Rosalina Batista – Associação de Entidades de Mulheres do PR (Assempa) e Associação de Mulheres Batalhadoras de Londrina – fone (43) 3342-5231 e 9146-5733

Marcia Zambrim –Pastoral da Saúde – fone (43) 9902-9095

Maria Elvira de Araújo – Articulação Nacional de Educação Popular em Saúde (ANEPS) – fone (45 3572-0425 e 9943-8867

Terezinha Pereira – Secretaria da Mulher – Prefeitura de Maringá – fone (44) 9118-3557 e 3221-1274

 Hedi Muraro – Programa Mulher de Verdade - Prefeitura de Curitiba - e Rede de Atenção à Mulher em Situação de Violência de Curitiba – fone (41) 3350-9431

Tamara Enke – Coordenadoria dos Direitos de Cidadania (CODIC) – Secretaria de Estado da Justiça – fone (41) 3221-7252 e (41) 9257-7649

Sonia Alice Felde Maia – Coordenadoria Estadual Antidrogas (CEAD) – Secretaria de Estado da Justiça – fone (41) 3342-6212 e 9904-5500 

Maria Lucia Gomes (Malu) – Comissão de Saúde da Mulher (CES) e Assempa – fone (41) 99770789

Carmen Cristina Moura Santos – Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN) – Seção PR – (41) 3363-6242 

